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EXPEDIENTE 
Todt a o rrespondmiiii) 

Fera riirigida ao s 'cretsurú 
P. Efliirit' Banto. 
»♦ »<i <»»♦»♦♦♦♦♦ >^ 

AMEAÇAS! 
Já é por de mai-i I Não 

pabem • a qu m havemos 
de recorrer afim de serm s 
livre <it» nm at^qne á im- 
prensa, planfjado por indi- 
vidnos de s m nos imp r- 
tanr i *, qu« nos arue çaoi 
p r cartas an iDyoiasa def- 
trniçao d) DOPS» modesto 
jornal, que pugna pela li- 
berdade e b!-m estar dos 
cidalft s azn(>s. 

Estamos d ntro da lei 
pois que a carta constim 
rional nos gíirante a liber- 
dade de pemimento e de 
iaiprensa, quando não h ja 
nflfHnsa a qualquer   passoa 

Nai p idemos couiprehen 
i e   o motivo que  os  aüo 
nymos querem   levar á ca 
bo.   A    nuBsa    folha, quiçá 
seja a inveja, tem lido uma 
ac eitaçw de8«ommuDa',ex 
K >iUüdo   su ■   tira,em   no 
In,-.mo da, qne é ''elOOUÜ 
picemplares,   tendo-se   ven- 
oido alguns números a 50o 
e 1$ róisl 

O nosso prcgramma é e 
será o mesmo, não recua- 
remos deante quaesquer in 
timações, por termos á po- 
licia á nossa disposição e 
se esta recuzar prjstar-ncs 
um auxilio, nos faremos a 
l áu ! 

GALERIA   AZUL 

"r'M'*.'*- -M/*, w. -r'*- 

D.unns hojs o ret at< dt> 
am «zal muito conhecido 
CDJO nomi» cs luitorea a(iv; 

nnarão lendo ■s verios se 
guintes : 

A'a vezes anla   de bond, 
N^ platifórin», in   |é ; 
Qnau o não es á de chape i 
R' porqne es á de bonét 

B' azul, mia  bem aznl, 
C rpo leve e   espigado ; 
R   quanto tem de azul, 
Tnnto ten de delicado. 

Anda ts vezef na estlci 
M s nã" é r^paz pomada 
Ai^Iw serve , .po\i é mç», 
<Nao tem bigode nem  n:da...> 

Se os leitores amigos 
Nã i sabem quem elle á 
Bu lhes direi qne sen nome 
No começo leva  nm E 

GEREM [AS 

Artes e artistas 
O di. t"n to musi! ista azai 

â. Distes, esiá colKluiudo 
um importante trabalh' mu- 
«iis»! que deve apparener 
por es es dias e, s-K^nd > 
opiuião dn iiiaes ro Xieo- 
b .x >, devora fzer um sue 
ce"s > bfuto. 

Consta de uma ouvertu a 
paru banda e terá p r limlo 
—Nha mã q é ÔV-i ?—8 ^^•rá 
poet k em ensaio» pela eAel- 
lente banda de azues regida 
t elo maestro Isal., 

Parabéns á arte. 

Achisp e i re ■ óu, vindo 
do vizinho Est do de Sinto 
\iiiMro, o insig e tua-« ro 
Jordão., querido na^ azn s, 
qne vem H esta ep tal «ira 
prar camizts de Venu (ara 
sen uzo. 

Cumprimentanjol-r'. 

Allegrai-vos azues I A no- 
ticia qun lhe» vou dar é 
das más sat,:sfa toriis : 

A band i do Virist-imo v»e 
toear hoj í no Lrgo da Li- 
berda le ! !.. 

Alet.a azulões 1 i<z í te nas 
ossadap, p rque vamos ter 
grosso fandango I. 

O Azul 
Aos im mer s leitores 

■Ia mssa spreeiada folha, 
ebamanos a atteoção para 
■> no s) esplendido e ma- 
gu'flco serviço telegraphica. 

^ 
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O AZUL 

NO GIRONDINO 
—Aztd. 100 réis!.  . 
- Azul, mena senhor s, folha 

lltteraria, noticiosa, acientiãoa !... 
—Azul, 200 téis, jornal qae 

defende os Interesses dos azaes !.. 
Azul, folha aportiva, laz cin- 

■sa do Arco da velha .. SOO 
téls 1 1 

B eaka baralhada toda era f iti 
pelo» vendedores Ignacio, Pano, 
Brazilio e ostros que en husisia 
mados com o Buccesso do ncsao 
jornal, gritavam oi mo longos, 
«orrendo do la>go da Bé ao hlías, 
do Elias ao.,. Barata, do Ba- 
rata ao Serigueiro, do 8'>rlgU"iro 
á portngneza do largo do Thea- 
tro, da portngneza ao Maneco da 
Ponte, do Maneco da Ponte ao 
Major, do Mjor ao Figneirenae e 
do Figneirense  ao largo   da 8é. 

— Fizeram mniio dinheiro ! .. 
(dlráo os leitore.-)—Sim, tinha- 
mos de receber maito dinheiro, 
mas... os BOSSCB vendedores, 
nessa viasacra singnlar, troca 
vam os niekels por... cannl 
nha I 1 

O nosso gerente n&o nonscgnin 
mancar nem um tó nicoláu da« 
nnhaa dos taes qne, já a meio 
páu li se foram para o iargo do 
Piqnes snbir no pâu de ceio 
qne tinha na ponta nona tema 
dora garrafa e nma peleja da X. 

O Ignacio, mais onsado qn^ oi 
ontros, foi o primeiro a snbir 
tiron o paletot, as botinas, p^i" 
o chapéu na cabeça do P.mlo e, 
de mangas arreeaçadaa deu oo 
meço á assencSio. 

Grande movimento de attan 
ç&o. 

O nosso heroe snbirá desasom- 
bradamente por eutre ama chnva 
de phosphoros incendiados qne 
alguns pândegos lh» aliravam 
Longe do alcance dos phosphoros 
o homem já via de perto a eu 
bicada garrafa e a pelega asse- 
nando-lhe como para lhe dar 
coragem ; o PaiSo. rapaz prevl 
dente chamou ? Reis e abriram 
o paletot embaixo para aparar a 
garrafa, afim de nãj qnebar-se ; 
o povo já começava a applaudil-o 
freneticamente. 

Mas oh fatalidade ! ... Oh 
Dens doa infelize» 1 !... No mo- 
mento   «m que   o  nosso   h roe 

ettJndu o braço e já sentia os 
■eus dados tocare > a tão deseja 
ií peça, a ont^a mão falseou e 
:á veio elle cnmo nm raio pelo 
pán abaixo, ficando icm nm eaor 
me raigão no fundilho das calças, 
a... 

Lá se fo ara jirn ús 
Chorando pelo caminho 
Deixando a morrer de liso 
Ü vosso velho 

AZÜLZINHO 
«toe» 

No  Mercado 
—Oh!... como vaes ho 

mem? I... 
—Não sabes que sou o 

homem mais caipura do 
mundo ? 

—' ^omo as^im ? 
— Pois mando o meu pe 

queno vender três passari- 
nhos, e o dialrulio metteu- 
se lá na 4.a parada, dei- 
xando de fazar negocio I 
Ora vo< ê já viu ? 

—Mas para que não vens 
para 8. Paulo omle ba mais 
elementos de vtda, h^icem!... 

Qaal.. vou mais é para 
o inferno. 8e faço cigarroe, 
ninguém fuma; ae caço pas- 
sarinho, ninguém compra ; 
e vou assentar praça, os 

«mperiürea judiam de n-im ; 
se faç > Sucrifiaio ou uma 
3nb<eripção para eompiar 
pi>tã', não ha serviço de 
musi.a; vendo o pista o, ap 
(larese companhia; torno a 
aompral-o, pega fugo no 
thealro; vou para o iate 
ior, quasi morro de fome 

e ainda por cima me dão 
pausada, diaba queira esta 
vida 1 I.. 

—A bania do Viris imo 
vai para Pirap )r8, porque 
não vais tambam ? 

—Como hei de ir se não 
tenho piston ? I 

Realmente estás caipo- 
ra... Adeus, Heleodoro, 

— Adeus. Se não me vi- 
res mais ó porque fui para 
o inferno, 

Livra II... 

Trista ! 
A d Uua voUa iu ch' io 

ancora era giovaue o Ia mia 
solore no era assai azzurra, 
íhe ancora, cioó, in queí 
bel tempo ehe era ad uno 
stato di forte gioventú, e 
per Ia mia virtú, fu inalti-o/! 
qualunque giorn-i pasBeg/ 
giara a Vül* Mariana affla- 
ché veiere una rBgazzina 
li anni 18, ehe avveva giír-'.'. 
ato fino   ama mi   mu; rit-iv 
Ebbene. 
Allorché il sole trovavasi 

«il j unto dal mezz igiorno 
•í t oppo «aldo faceva, qna - 
do le nuvole dal cielo era 
anohe azzurra, i uc^elli can- 
tava^ o come folia di mnsi- 
canti e Io entorno delia 
campanha piena di fion, 
erc. — tuttoaió indioavauo 
una belia «osa, sarebbero 
'na magniflsa serata in 

qupsto gi rno ch' io dove- 
va baoeiare Tamata mi». 

Quando amora )ei veni- 
va, io, fuora da mé, avveva 
fatto un' avvimento de re 
pugnamento dando una er- 
ibile solamazione ha amaz 

zó il mio cuore : 
Bruta azzurra I Va . . . 

lontana da me. No mi pia- 
oe Ia tua bellezza. Nera dei 
diavolr. AH' inferno... ca- 
mina, camit a sem\ re o n n 
turna piú 1 

Ap-iQio de Oodoy 
-é> 

LOGOGEIPHO 
A solução do primeiro é 
Azul, que foi estragulado 

pelo Estanisláu. 
Para   hoje   temoj   o   se- 

guinte : 

E' rio conheeido—5,4,2,3,5,1 
De longe ou de perto 
E' luzido 

P. E.   Sr. Adnarim—Nã.o 
podemos publicar   as   suas 
charadas sem   estarmos de   . 
posse da decifração. 



O AZUL 

BABISCOS 

NOTA—Meus senhores ! 
(Não pensem que é discur- 
so...) Tenho a dizer-vos que 
o cronista desta crônica 
dor* avante não a escreve 
mais, fsto ó esert ve, mas... 
é testa de ferro (testa de 
ferro não e^á bom), não ó 
testa de ferro nem de aço, 
é... como se diz ?.. sim, seu 
eu quem escrevo, mas .. ah! 
agora me recordo ! tem um 
divisor que lê as provas e 
corrige to 3 os os erros, e 
rom especialidade os J?a- 
hiscos, que eu recomende 
para não deixar passar nem 
uma virgula, que dóra ávan 
te serão escritos em lingna 
de branco, conforme me pe- 
de o autor da seguinte car 
tinha, que recebi na segnn 
da feira próxima : 

<Sr. Mane Manduca — 
Queira habilitar-se a escre- 
ver os seus Rabiscos no Azul 
em liugua de branco, que 
assim não  tem   graça—B.> 

vai   escrever 
(sem ser mas 

O cronista 
enusa bonita 
cate). 

Não sei se sabem, o fun- 
dador deste grande jornal 
foi ha dias despedido, por 
certas bilontragens que não 
convém aqui mencionar. 
Mas, sabem que mais ? Já 
agora ponho tudo fm pratos 
limpos. E' o caso que » 
nossa ultima tiragem ele- 
vou-se a 10.00Ü exemplares; 
ora, vendidos todos a 100 
réis, dava para uma farofa- 
da com linguixa e um copo 
de meia garrafa de jeribita 
no Lulú Pois de toda esta 
enorme quantidade de jor- 
naes, que asseveramos se- 
rem todos vendidos, o ma 
landrote do Louquinho apre- 
senta-nos a féria de 1$100, 
que mal deu para um café 

e pão   com   ira^teiga   no 
Lisbonense. 

Sendo   dpmittido  a bem 
desta folha, avisamos os in 
oautns que, qualquer recibo 
pagado c< m teu nome, se- 
rá iovalluio. 

A desF-eito divt ■, vou con 
tar-vf s uma hist.oiia. 

Ctrla noite, nesciam traü- 
quilaaieute a rua Tabatin- 
gnora os azues Zé papai 
Veiispimo e mais uma por 
ção de outros azues cujos 
urces rão me ocoerrem no 

moinrnto. 
A noite era tempeptaosa 

e eí-curR. /s ) uvens cor 
riam velozmente no espaço 
-omo na cabeça do Zé Lou- 
co velózmtnle destillava 
grande quantidade de tia- 
xsQsi, que numa venda da- 
quel'a rua foi encontrado 
uuma bitra triste, e, a^om 
panhajido ettes, seguiiam 
» rua G'y erio. 

Qual não foi a furproza 
do Papai, Venssímo e ou 
tros quando, d * repente : 

- C trapús I... 
Olham, era o idii ta do 

Louquinho, dentro da valia 
de exgottos, exclamando, 
juasi que  asphixiado : 

—Açudam me I Acndam- 
me I 

MASTí MANDUCA 

0 illiinlre   homem   de  lettra» 
. azulzinbo A. Dastea envion 

nos a seguinte carta: 
iSr. redator do Azul. Com- 

manico á v s. qae não tegai no 
dia 20 do corrente, para o Rio 
de Janeiro afim de tratar da 
linblkação do meu livro OAzul», 
devido a negocloa que aqui ainda 
me prendem por mais alguns 
dias e tampem porque me acho 
ligeiramente incommodado. 

Outroslm, peço-vos que decla- 
reis aos meus amigos, Júlio Co- 
trim e Ignacio da Silva, que, por 
conselho dos meus médicos assis- 
tentes, drs. Ãrthur Boiáo e Felippe, 
devo seguir amanhã, por via Santos 

aflm de tomar o paquete Tvman- 
duatehy, «ue aill se acha ancorado. 

Dizem, os ditos médicos que a 
vlagam pela Estrada de Ferro 
Central, poderá me deixar em 
estalo comatoso, devido á grande 
quantidade de pó, ficando eu .. 
pueril. (?) — S. Paulo, 23 de 
julho de  1898.—A.  DASTES.> 

Serviço    especial d' O    Azul 
P. PEQUENA, 24 
Agostinho acaba reque- 

rer habens-corpus a favor 
Júlio Cotrim e Ignaeío Sil- 
va, nomeados servente e vi- 
rador de roda, jornal Azul. 

1TAHA, 24 
Aprigio Godoy conferên- 

cia Lombroso sobre ques- 
tão Alfredo Cas-tro e Ven- 
tura 

RIO, 24 
Verissimo coustitue ad- 

vogado para chamar rea- 
pensabilidaáe Leopoldo so- 
bre negócios que redacçâo 
• Azul» diz não poder pu- 
blicar. 

R. GLYCERIO, 24 
Paulo-Espinto Santo não 

segue J ira porá, falta de fa- 
tio ta. 

R. MOO'CA, '^4 
Joté Cupertino acaba te- 

legraphar amigos de Soro- 
caba afim enviar 100 cabe- 
ças de porco para festar 
«nniversario Rocha. 

MERCADO, 24 
Queiroz prrmette esbofe- 

tear Brasilio por causa car- 
tão sem sello correio con- 
vidando tocar baile da So- 
ciedade doe vinte, monta a 
um século. 

R. FABRICA, 24.' 
Antônio Maria acaba de 

fazer grande descoberta es- 
piritismo, chamando os es- 
piritistas assistirem sessão 
solemne Hospício de alie- 
nados. 
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Ridendo... 
O oz^ C. Cruz, nvds 

azul do que as água, do 
Oceano, mil vezes mai'* que 
o ceu, apaiionon-he por 
uma azuleg*, qu«, ' de tã 
fzul que era tornava-íe. 
sombra 

EUe, o ^aul, eaamorou se 
da Bzalz<Dhi) e fez-llie uma 
quadrinha muito chi J e de 
eff ito msgnetic >: 

O' qus facias táo fermnsas, 
]>e liad,s paraeeneias, 
Eu qn^ro lhe fala, 
A senhora dá as licetrías ? 

.A. aznlzinha pegou o fra 
praento de papel e leu, re 
leu, dobrou e redrobou, e 
guardou o no sei), junto 
com os seus dou« b tõee 
d«..   qualquer fl r. 

Ella, que não é tf Ia f l 
qne estudou um pouso 
rhinho de grarumati a e de 
liçõas d" eousas e um pou 
co de vida prati a tanibem 
por sua vez, depois di com- 
pletamente munida de um* 
filha de perfumrso papel, 
tinta e respectiva p >nna 
respondeu ao sen amante na 
segui ite quadra : 

As licencias já tá dada, 
Pôde dizê o que quizé, 
Quando Deus crio os homes. 
FJÍ prá Má Cü'as mnié ! 

laformam-nos que o il- 
lustre intendente sr. Lima, 
tendo noticiada qne abrimo 
h ije a seeção Galeria azul, 
t ata de empenhar-se para 
qu) demos o seu retrato no 
próximo numero. 

R)gamos ao ülustrs-pra- 
ti <iro enviar nos a sua pho- 
tographia afim de mandar- 
mos graval-a. 

■ om «ase favor muito 
obdequiará á empreza do 
Azul. 

O AZUL^ 
Versos coxos 

Isto vai   máu 
iSó Esianisláu!.   . 
Pi)' sna c nsa 
]R'O vai oian, 
H   bom sarilho 
í'ur H a "aosa 
Sô E»t n:8iá". 

Qne brimaielra 
iSii Rs!anisláa.,. 
Aquelies versos, 
Q-^e briDc.ulHird. 
—Tureiio (.án ? 
Aqnel e ve sos .. 
Sô lista' if^áu !... 

Todos s^taram, 
Sô Eslaiiislán, 
Do noss ■ Azul 
Todos g otir.im. 
Tu não t ostastes 
l'o noss ■ Azul ? 
Sô Estani iáu ? 

Moçis e vel-as, 
Sô KstanWán, 
• tó doe 'ms 
M çis e veilia-t 

fr<»'1a8 gosturain, 
Até docelr' s 
Sô Estanisláu .. 

C. CltLZ 

Sanlus Virglius 
Ora pro .. h Ias 

Na ultima «egunda feira, dirl 
gU-mà ao frontâi, não para jogar, 
porqua sou ioimigo irrecomilla- 
vai do jogo. mas por simple.s 
curiosidadt) da vê1 toit s pobres 
iiluboa, deixarem slii os magros 
11 bres que le a;n no bolai. En 
t ei, justam, ut", q ando o «njeito 
do fnbiuilo a nde se van lem 
peules, g iton c^in uma voz de 
ranna rac^ala : IVIIí fechar, ; 
nesse momento attrah D me a at 
tHnção nm typo 'p es atura re^u 
lar. cor de í*fé. . á ingleza, 
bigo !e de aram • e cabellu do 
mesmo teíilo ; estava de ehopéu 
de p.lha e cavour, (apezir do 
oalur que fazia), em nma das 
mãos una fulha de pap 1 de em 
brilho, na qual, com UJX micros- 
cópico lapia tomava apontamento 
Ias poules vendi faj. Foi, depois, 
para ta archibancadas, conti. u in 

Io spmpr. a toiar notT.... creio 
q .e dos | ontos q ,B ug pelotaris 
f.iziam, Kiqmõ tão intrigido com 

> "tal pau ieg ., a poot • de dese- 
jar sabor o sen nomi. Puz-me a 
«•tudar aqu lie typo.. fln de 
siéle, P,  nada consegui. 

Findou- e a quiniella. Vi, en- 
tão, nm azulão alto e tão mag o 
que parecia nma vire a de espin- 
garda ;   dirigir sa   a elie e per- 
uitfr : 

—Oh 1 Vi guio, íanha^te ? 
iQinudo  ouvi    este   nome, dei 

ura »■ to.    De* ob i    que   quem 
encas ava-ae raquelle oavonr, era 

Virgílio 1 Sim o Vir ilío 1 Oh 1 
Virgilo,  Virgílio  ! !; 

—Sabe» que não jogo ; ando 
«emp'e a nenhum. Venho «qu:, 

■orq ie isto è om t« In trutivo. 
Emqu nto os outros jognm eu 
v u me applicando na mathema- 
Uci, isto é. sommaodo, multl- 

licando, mordendo lete. Sahi do 
Smeamento esp. citi nen e p ra 

r rqui es uiar, qne mala tar e 
poderá ser me útil. 

Tableu,   disse    com   os meus 
boiõtíí 

^'aro leitor, escusado 8?rá ti\ze-v 
que duranie toda a -emana lá 
encontrei o impagável Virgílio, 
e^np e » tomar .. n taa. Aoon- 

i nn^r as-ira, ao bará por ser 
mprtgado oo fronião, até me'mo 

B. eontlou rá a faaer 
propri i   c b > da vaa- 

varredor, 
'onias no 
oura. 

A.   Z.   00. 

ommuuicam nui-: 
«São convidadoo todos os 

IOCíOS orgini^adoio da em- 
pr< za Companhia Achadoura 
a reunirem-se hoje, a meio- 
dia, á rua de Beuto Feli- 
zardo, afim de tratar-se da 
dleiçío da nova directoria 
i de outros assn üptos de 
magna importanoi.i. • 

S ;gie para Pira;iora com 
plenos poderes para repre- 
sentar e^ta folhii nas festas 
que alli se realisam a 6 de 
igosto próximo, o nosso 
"■ativ i itie^i iHft RíaíifljajJos 
Rejç^VV)' 

^au^ 


